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Introdução




Um dos fatores relevantes na temática dos estudos organizacionais é a capacidade de gerir conhecimento, tornando a sua criação e difusão elementos cada vez mais importantes na competitividade empresarial. As transformações sociais, culturais e, sobretudo, tecnológicas sentidas torna necessário a concepção de novos paradigmas de relacionamento e cooperação entre pessoas e empresas. Segundo Choo (2003, p.27),






	a informação é um componente intrínseco de quase tudo que uma organização faz. Sem uma clara compreensão dos processos organizacionais e humanos pelos quais a informação se transforma em percepção, conhecimento e ação, as empresas não são capazes de perceber a importância das suas fontes e tecnologias de informação.







Com a intenção de observar o impacto na Gestão do Conhecimento (GC), em face da utilização dos instrumentos de Gestão dos Fluxos de Informação (GFI) nos processos de comunicação, estudar-se-á a utilização de instrumentos de Gestão da Informação e do conhecimento nos seus processos internos de partilha de conhecimento, abordagem baseada na Gestão do Conhecimento e no conceito de Ba, e como são geridos os óbices que surgem nesses processos.




Destaca-se que a complexidade crescente dos desafios que a Gestão das Organizações tem se defrontado em face ao desenvolvimento e mutação constante da liquidez dos fluxos de informação, constituiu-se, dentre os saberes indispensáveis para a gestão, aqueles relacionados ao campo da informática e do digital. Assim, verifica-se a necessidade de que o gestor precisa saber lidar com os fluxos de informação de maneira em que tratando os dados se possa compreender as informações constituídas e construir conhecimento.




De acordo com Drucker (2000, p.19), “as empresas para se manterem competitivas – até mesmo para sobreviverem – deverão converter-se em organizações de especialistas perspicazes e bem-informados.”




O Espaço de Partilha do Conhecimento em Ba, cujo acrônimo – EPACOBA – numa proposta de construção de um contexto de apoio ao processo de criação do conhecimento e sua partilha, considera que este contexto organizacional ou Ba, é caracterizado por um espaço físico, virtual, mental ou a junção dos três.




O tema aproxima a academia do tecido organizacional de forma a buscar um novo ponto de vista, em particular, da Gestão do Conhecimento e a sua partilha, de modo a que possa ser traduzido em elementos com um potencial de aplicação prática.




Desta forma, os mecanismos para transferência e compartilhamento (partilha) da informação no processo da gestão, visa disseminar conhecimento, com o objetivo de gerar vantagens competitivas para a organização, compondo um arcabouço que sustente a proposta deste estudo.




Kotter (2017, p.202) declara que, como observador da vida nas organizações, pode afirmar com propriedade que as pessoas que se esforçam para abraçar o futuro são, no seu conjunto, mais felizes do que aquelas que se agarram ao passado. Este autor afirma ainda que aprender a ser parte de uma empresa do século XXI não é fácil, homens e mulheres que se tornam confortáveis com a mudança e desenvolvem noções de liderança são encorajados por um sentimento de que aquilo que estão a fazer é o certo para eles, para as suas famílias e para as suas organizações. Ainda seguindo esta perspectiva:






	Tolstoi[1] abre Ana Karenina, observando: “Todas as famílias felizes são parecidas entre si. As infelizes, são infelizes cada uma a sua maneira.” Nos negócios o oposto é verdadeiro. Todas as empresas felizes são diferentes: cada uma conquista um monopólio ao solucionar um problema singular. Todas as empresas fracassadas são iguais: fracassam para escapar da concorrência (Thiel, 2014, p.40).







Esta investigação ocorre em parceria com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) na cidade de Goiânia, Estado de Goiás, Brasil. É uma organização civil sem fins lucrativos, a qual existe como instituição desde 1972. Considerada um marco brasileiro no apoio às empresas, tendo como objetivos estratégicos o conhecimento, inovação, tecnologia, comunicação e sustentabilidade, entre outros.




A tese proposta e defendida neste livro: Para melhorar a partilha de conhecimento de uma organização, uma abordagem possível é o recurso à GC e ao conceito de Ba, minimizando o desfasamento entre o realizado e o desejado para a organização.




A obra tem como objeto a Partilha do Conhecimento. O ponto focal está ancorado na proposição de um modelo de Gestão do Conhecimento (GC) suportado em Ba. Para tanto, torna-se necessário mapear e analisar os instrumentos de partilha de conhecimento nos processos internos da organização em estudo, bem como devem ser geridos os óbices – entendidos aqui como problemas – que surgem nesses processos.




Conforme destaca Drucker (2000), a ausência de um modelo de Gestão do Conhecimento em uma organização pode configurar problemas de interação, integração e sinergia, refletindo na sua competitividade e sustentabilidade no mercado.




Em complemento, identificar a percepção sobre a Gestão do Conhecimento (GC) por parte dos colaboradores da organização é fundamental para compreender o entendimento destes sobre os fluxos do conhecimento na organização.




O conhecimento é criado apenas pelos indivíduos, portanto, uma organização não pode criar conhecimento por si mesma, sem os indivíduos. É muito importante que a organização apoie e estimule as atividades criadoras de conhecimento dos indivíduos e que proporcione os contextos apropriados para elas (Nonaka e Takeuchi, 2009). O conhecimento necessita de um contexto para que seja criado, pois necessita de um determinado espaço e tempo (Hayek, 1945, cit. in Nonaka e Takeuchi, 2009, p.99).




Koselleck (2006), no seu aclamado livro Futuro Passado, expõe com maestria a ideia de tempo ao explicitar que o tempo aqui, não é tomado como algo natural e evidente, mas como construção cultural que, em cada época determina um modo específico de relacionamento entre o já conhecido e experimentado como passado e as possibilidades que se lançam ao futuro como horizonte de expectativas (Koselleck, 2006, p.9).




O conhecimento não existe apenas na cognição de uma pessoa. Ao contrário, é criado em ações localizadas. Por esta razão, o processo de criação do conhecimento é, necessariamente, específico ao contexto em termos de tempo, espaço e relacionamento com outros. O conhecimento não pode ser criado no vácuo, necessita de um lugar onde a informação receba significado através da interpretação para se tornar conhecimento (Nonaka e Toyama, 2009).




A proposta do EPACOBA, acrônimo de Espaço de Partilha do Conhecimento em Ba, é um modelo conceitual desenvolvido pela autora do livro que se apresenta, e apoia-se no conceito de Ba, que significa “lugar”.




De acordo com Nonaka e Takeuchi (2009, p.99), os filósofos desde há muito tempo discutem a importância do lugar na cognição e ação humana, como por exemplo Platão, que chamou um lugar para a gênese da existência de Chora; ou Aristóteles, que chamou um lugar para uma coisa existir fisicamente de Topos; e Heidegger que chamou o lugar para a existência humana de Ort. Ainda seguindo este posicionamento, Davenport e Prusak (1998, p.55) afirmam que o intercâmbio do conhecimento é um mercado, salientam que para tornar este mercado mais robusto é necessário a criação de locais de mercado – espaços físicos e virtuais dedicados ao intercâmbio do conhecimento. Toma como exemplos a Ágora grega e o Foro Romano que, segundo os autores, eram locais de reunião para debate e de decisões políticas, partilha de notícias do dia e compra e venda de mercadorias.




Nonaka e Konno (1998) esclarecem que Ba representa um espaço propício ao surgimento de relacionamentos, um momento de interação, onde se cria uma cultura compartilhada: confiança, estima mútua e empatia. Esse espaço pode ser físico, virtual, mental ou uma combinação entre eles. Ainda segundo os autores, Ba pode ser interpretado como uma plataforma de “concentração de resultados” do conhecimento organizacional ativo e as capacidades de intelectualizar dentro do processo de criação do conhecimento.




Nonaka, Toyama e Konno (2000) enfatizam a importância de proporcionar um Ba, afirmam que não existe criação do conhecimento sem um “lugar” que propicie essa criação, portanto, o Ba oferece este contexto, pois possibilita ambientes onde o conhecimento possa ser partilhado, criado e utilizado. Na criação do conhecimento não se pode ser livre de contexto. Contextos sociais, culturais e históricos são importantes para os indivíduos, e fornecem a base para interpretar as informações que são transmitidas, possibilitando a criação de novos significados.




Os autores prosseguem afirmando que o conhecimento é criado através das interações entre os indivíduos ou entre indivíduos e os seus ambientes. Esse lugar com uma natureza complexa e dinâmica é chamado de Ba. “Ba é o nexo entre tempo-espaço, ou como Heidegger expressou, a localidade que inclui simultaneamente tempo e espaço. É um conceito que unifica espaço físico como um escritório, espaço virtual como um e-mail e espaço mental como ideais compartilhadas” (Nonaka, Toyama e Konno, 2000, p.14).




A relevância deste projeto de pesquisa é amparada pela literatura clássica e contemporânea, em que a valorização do conhecimento como ativo corporativo é amplamente divulgado, dado a sua importância, sobretudo, neste estágio do século XXI.




Haskel e Westlake (2019) salientam que o investimento é uma das atividades mais importantes da economia. Contudo, ao longo dos últimos 30 anos, a natureza do investimento mudou e esta mudança não está fundamentalmente relacionada com as tecnologias de informação, não assume formas de robôs, computadores e tampouco chips de silicone, contudo, todos desempenham um papel secundário neste enredo. O tipo de investimento que aumentou inexoravelmente é o intangível: investimento em ideias, conhecimento, conteúdos estéticos, software, marcas, redes e relações.




Seguindo esta perspectiva, os autores Haskel e Westlake (2019) no seu livro Capitalismo sem Capital, que se desdobra em ampla narrativa sobre a ascensão da economia intangível e o seu impacto no mundo atual, afirmam que sendo o conhecimento um investimento intangível, ocupa um lugar central em grande parte do pensamento econômico.




Conforme definem Haskel e Westlake (2019, p.11), “o investimento é o que gera capital, que, juntamente com a mão de obra, constitui um dos dois fatores de produção medidos que impulsionam a economia, os sustentáculos e as juntas que fazem a economia funcionar”, continuam explicitando que a primeira característica do investimento intangível representa, geralmente, um custo irrecuperável, que embora alguma investigação e desenvolvimento gere patentes que, em alguns casos, poderiam ser vendidas, uma porção muito maior é ajustada às necessidades específicas da empresa.




A segunda característica, definida por Haskel e Westlake (2019), é que muitos investimentos intangíveis geram externalidades (spillovers), que é a tendência para que outras pessoas se beneficiem de algo que se pretendia ser investimento privado.




Uma terceira característica dos investimentos intangíveis é que são geralmente escaláveis, o custo marginal da sua utilização é praticamente zero. Uma vez desenvolvido um sistema, ele pode ser acessado por inúmeras pessoas sem que haja grandes custos adicionais.




Por fim, em quarto lugar, os intangíveis têm geralmente sinergias ou complementaridades entre si, gerando resultados em combinações, que são mais valiosos em conjunto ou, pelo menos, nas combinações e recombinações certas.




Carvalho e Gouveia (2022) ressaltam a importância da inovação recombinante quando citam o laureado economista Paul Romer, o qual debateu energicamente em favor da inovação recombinante, que ele nomina de “nova teoria do crescimento” dentro da economia, Romer enfatiza que “o crescimento econômico ocorre quando as pessoas tomam recursos e os rearranjam de forma a que estes sejam mais valiosos.”




Após esta introdução teórica, percebe-se que a proposta deste trabalho em oferecer um modelo conceitual denominado de EPACOBA – Espaço de Partilha do Conhecimento em Ba possa ser relevante no sentido de contribuir e proporcionar a energia, qualidade e os locais para desempenhar as conversões individuais de conhecimento e percorrer a espiral do conhecimento na organização. Este é o objeto proposto para este estudo.




Os conceitos aqui descritos, assim como o modelo proposto, serão contextualizados e melhor descritos ao longo deste projeto.




O presente livro está organizado em sete capítulos, mais introdução e considerações finais, conforme demonstrado a seguir:






		
Introdução: contém o tema proposto do projeto de tese em estudo, como também a proposta da pesquisa, a contextualização e relevância da pesquisa, está incluído a motivação para a elaboração do projeto, como os problemas e desafios. Em seguida, são apresentados os objetivos a serem alcançados, a estrutura da obra e justificativas;




		
Capítulo 1: apresenta a fundamentação teórica da literatura pesquisada, com ênfase na Gestão da Informação e do Ambiente Organizacional, como também o Conhecimento. Está representado, neste capítulo, a abordagem de estratégias organizacionais de vários autores ressaltando as prováveis reações com o ambiente. Trata ainda das perspectivas à análise da adaptação estratégica e do negócio. Apresenta os conceitos de Dados, Informação e Conhecimento;




		
Capítulo 2: este capítulo versa sobre a Gestão do Conhecimento, conceitos e a Partilha do Conhecimento. Também é abordado aspectos da multidisciplinaridade da Gestão do Conhecimento e o seu envolvimento no mercado global atual. Em seguida, é objeto de revisão a Partilha do Conhecimento, as suas características e barreiras;




		
Capítulo 3: apresenta o conceito de Ba, as suas manifestações e características no contexto da Gestão do Conhecimento. Expõe os aspectos intrínsecos à temática dos recursos humanos nas organizações. É abordada a Gestão da Informação para Ba, como também os Fluxos de Informação para Ba, algumas notas conceituais sobre Espaço partilhado e movimento, além disso é realizada uma análise da característica do Fluxo de Conhecimento em Ba;




		
Capítulo 4: apresenta os procedimentos metodológicos utilizados na investigação desta obra. Apresenta a constituição da amostra utilizada para a recolha dos dados e o guião das entrevistas executadas;




		
Capítulo 5: neste capítulo é apresentado o principal contributo deste estudo, uma proposta do modelo conceitual de Partilha de Co­nhe­cimento com recurso em Ba;




		
Capítulo 6: neste capítulo são apresentados os resultados de recolha de dados efetuados, de acordo com o trabalho de campo. É ainda caracterizada a amostra e o local da pesquisa;




		
Capítulo 7: é apresentado, neste capítulo, a análise e discussão dos resultados da pesquisa de campo, apresentados no capítulo anterior, com base no modelo proposto, e seguindo o processo descrito no capítulo sexto, de acordo com a proposta realizada;




		
Considerações Finais: espaço para as considerações finais, conclusões e recomendações, ênfase ao contributo do modelo conceitual proposto pelo projeto realizado, seguido de sugestões para a continuidade da investigação através das indicações para trabalho futuro, bem como as suas limitações.









	


	

		[1] Tolstoi, L. (1995). Ana Karênina. Paranhos, M. S. (Trad.). São Paulo, Editora Nova Cultura.


	


















Capítulo 1. As Organizações e o Conhecimento




1.1. Introdução




Neste capítulo, apresenta-se um olhar contextualizado sobre as implicações e compreensão no mercado global da denominada “Economia do Conhecimento”, sendo este o fator gerador para uma compreensão do ponto de partida no qual empresas possam se situar e permanecer neste mercado informacional, global e em rede. Aborda a importância do conhecimento e a distinção entre dados, informação e conhecimento introduzindo alguns conceitos, teorias e aplicações. Finaliza com a relevância do papel do pensamento estratégico para o negócio na contemporaneidade.




1.2. A Economia do Conhecimento: implicações e compreensão no mercado global




No último quartel do século XX, surgiu em escala global o que Castells (2016) denomina de “nova economia”, chamando-a de informacional, global e em rede. Por informacional entende-se que a produtividade e a competitividade (sejam empresas, regiões ou nações) dependem basicamente de sua capacidade de gerar, processar e aplicar de forma eficaz a informação baseada no conhecimento. Global, porque as principais atividades produtivas estão organizadas em escala global, diretamente ou mediante uma rede de conexões entre os agentes econômicos. Por fim, é caracterizada como uma rede, devido as interações entre redes empresariais serem feitas em uma concorrência de rede global.




Segundo Castells (2016, pp.210-211), a nova economia é,






	decerto neste momento, uma economia capitalista. De fato, pela primeira vez na história, todo o planeta é capitalista ou dependente de sua ligação às redes capitalistas globais. Mas é um novo tipo de capitalismo, tecnológico, organizacional e institucionalmente distinto do capitalismo clássico (laissez-faire) e do capitalismo keynesiano.







O autor prossegue na sua narrativa afirmando que “a globalização, ao expandir os mercados de forma tão impressionante e explorar novas fontes de capital e mão de obra especializada, é uma característica indispensável da nova economia” (Castells, 2016, pp.210-211).




Seguindo esta linha interpretativa, Giddens (2008, pp.69-70) expressa com maestria o sentido da globalização, segundo o autor não se trata somente de um fator econômico, embora seja uma parte integrante do fenômeno. Continua na sua análise salientando que o progresso da globalização é o resultado de uma conjunção de fatores econômicos, políticos, sociais e culturais. Afirma que “o progresso da globalização é devido, sobretudo, ao desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação, que vieram intensificar a velocidade e o âmbito das interações entre os povos do mundo inteiro.”




Giddens (2008) prossegue evidenciando os aspectos da economia atual baseada nas redes internacionais e nas empresas em constante reestruturação, afirma que para se tornarem competitivas, as empresas tiveram que se reestruturar e flexibilizar em nome de uma menor hierarquização.




Ao tornarem mais flexíveis as práticas de produção e os padrões organizacionais, possibilitaram a realização de parcerias entre empresas gerando, com este fato, condições para negociar e competir neste mercado global em constante mudança. O autor nomeia de modus faciendi o reflexo da economia global às mudanças ocorridas na denominada Era da Informação, permitindo que, atualmente, muitos aspectos da economia sejam processados através de redes internacionais (Giddens, 2008, p.70).




À luz destas constantes mudanças/transições no mercado global, originou-se uma obra coletiva cuja edição coordenada pelo sociólogo norte-americano Immanuel Wallerstein (The Age of Transition, 1995) discorre sobre a transição para a economia de mercado, transição para o mercado global/globalização e transição para a Economia do Conhecimento, neste caso, denominada por economia baseada no conhecimento, conforme destaca Murteira (2004, p.81).




O autor prossegue na sua narrativa explicitando o significado da transição socioeconômica para economia baseada no conhecimento, qualificando a transição como um processo societal de adaptação e mudança, em parte espontâneo, em parte conduzido. Continua a sua análise considerando a economia baseada no conhecimento como uma nova etapa histórica, cujo processo remete para uma dinâmica endógena do capitalismo na época de mercado global, caracterizando esta economia baseada no conhecimento como






	(…) economia em que a maior parte da produção e do emprego (mais de 70%, como ordem de grandeza) se concentram no terciário, com destaque para serviços intensivos em conhecimento como serviços de educação e saúde, serviços informacionais, que podem servir de apoio a outras empresas em matérias como informática, formação e gestão de recursos humanos, estudo de mercado, auditoria, consultoria em gestão, projetos culturais (Murteira, 2004, p.84).







Unger (2016, p.26) define a Economia do Conhecimento em “acumulação de capital, tecnologia, capacitações tecnológicas e ciência aplicados à condução das atividades produtivas.” Caracteriza a Economia do Conhecimento como um processo e métodos de inovação permanente, bem como em produtos e tecnologias. Continua salientando que não é somente uma forma de produzir bens e serviços sob arranjos típicos de equipamentos e tecnologias, mas um “paradigma de produção que continuamente se reinventa a si mesma.”




O autor continua na sua retórica destacando que o eixo central de geração de valor se desloca do conteúdo material para o conteúdo de conhecimento incorporado nos processos produtivos. De acordo com Unger (2016, p.7), “uma nova prática de produção emergiu nas economias do mundo, sendo que o mais simples e corriqueiro dos seus muitos nomes é Economia do Conhecimento.”




O autor prossegue, tomando uma perspectiva histórica, afirmando que o curso de práticas de produção que fizeram a diferença na economia mundial, se inicia com dois pensadores da história das ciências econômicas – Adam Smith e Karl Marx – que, segundo Unger, acreditavam que o melhor caminho para descobrir as verdades mais profundas da economia era estudar a prática de produção mais avançada, tornando o seu estudo uma via de acesso para entender a economia.




Continua na sua análise reverberando que, para os autores citados, a era da manufatura mecanizada, tal como havia surgido nos primeiros anos da Revolução Industrial, no final do século XVIII e, consequentemente, sucedida pela produção industrial em massa no final do século XIX, foram fontes valiosas para a compreensão do funcionamento da economia e dos seus futuros possíveis.




Unger designa a prática mais avançada da atualidade com o rótulo, segundo ele, já familiar, de “Economia do Conhecimento”. Prossegue, no seu discurso, afirmando que a Economia do Conhecimento não se encontra restrita a um setor da produção, tampouco não possui uma associação privilegiada com a indústria, como foi o caso da manufatura mecanizada e da produção industrial em massa, mas sim está interligada com todos os setores – serviços intensivos em conhecimento e indústria de alta tecnologia (Unger, 2016, p.18).




De acordo com Brynjolfsson e McAfee (2015), estamos vivendo a Segunda Era das Máquinas, ressignificando a Revolução Industrial como sendo a Primeira Era das Máquinas, momento este que pela primeira vez o progresso foi impulsionado, notadamente pela inovação tecnológica. Os mesmos autores seguem afirmando que o tempo que vivemos pode ser considerado como “sendo o tempo de transformação mais profunda que nosso mundo já viveu.”




Os autores continuam a sua narrativa explicitando que a importância na habilidade de gerar quantidades imensas de força mecânica gerou a impactante frase de Morris[2], “zombou de todo o drama da história anterior do mundo” (Brynjolfsson e McAfee, 2015, p.7).




De acordo com Brynjolfsson e McAfee (2015), a Segunda Era das Máquinas é um momento singular da humanidade, computadores e outros avanços digitais que estão contribuindo para que a humanidade reforce a sua habilidade de usar o cérebro para entender e moldar os ambientes – o que o motor a vapor e os seus descendentes fizeram pela força bruta – os autores chamam esta habilidade de “força mental”. Esta força mental, de acordo com os autores, é tão importante para o progresso e desenvolvimento no tocante ao domínio do nosso ambiente físico e intelectual e a atingir resultados, quanto a força física, resultando em vastos impulsos sem precedentes em fazer avançar a humanidade.




Segundo Velloso (2005, p.2), existem três impulsos transformadores que alavancaram o processo da designada Revolução do Conhecimento:






		Efeito das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e a Biotecnologia, com efeitos de recondicionar os setores econômicos e sociais, finaliza afirmando que o que está ocorrendo é o maior uso do Conhecimento, em geral, para fins de desenvolvimento;




		Redução constante dos custos de Transportes e Comunicações, em geral dos custos das transações;




		Avanço do capital humano em decorrência das exigências de qualificação da mão de obra e do efeito das TIC (Informática-Eletrônica, Comunicações e Internet).







Velloso (2005) determina a Economia do Conhecimento em duas dimensões: a econômica e a econômico-social. A dimensão econômica, segundo o autor, é levar o conhecimento a todos os setores da economia, não apenas desenvolver os setores de alta tecnologia. Velloso explicita que além do desenvolvimento dos setores de alta tecnologia, outros setores como agricultura, agronegócios, agricultura familiar, bens de capital, insumos industriais, recursos naturais, energia, educação, saúde, logística, consultoria, entre outros, são vetores que possibilitam uma mudança no quadro das vantagens comparativas atuais e potenciais, culminando na competitividade, criação e agregação de valor organizacional.




A dimensão econômico-social tem como fundamento levar o conhecimento a todos os segmentos da sociedade, incluindo os de renda baixa. De acordo com Velloso (2005), esta dimensão é resultado de uma necessidade econômica voltada para a qualificação dos Recursos Humanos, tendo em consideração a crescente demanda de uso de conhecimento e informação, sobretudo organizacional e, neste contexto da Economia do Conhecimento, a qualificação dos recursos humanos torna-se fundamental para o alcance do crescimento e desenvolvimento de uma empresa, região ou país.




Velloso (2005) considera a Economia do Conhecimento como uma oportunidade de desenvolvimento econômico e social, enfatiza a riqueza econômica e social da Economia do Conhecimento dando relevância à conjunção das duas dimensões supracitadas.




O autor continua o seu raciocínio salientando que a tendência é que os investimentos em “intangíveis” considerados como ricos em conhecimento, tais como: Educação (capital humano); R&D (Research and Development); Software; Design; novos métodos de Management, construção de Networks (redes de interligações); Marketing; superem em importância, nas empresas, os investimentos em Equipamentos; Máquinas e Construção; ressalta o crescente papel dos intangíveis na criação de novos produtos e modelos, melhoria do produto e diferenciação do produto, fatores estes presentes na Economia do Conhecimento.




O valor encontrado no intangível, com maior expressividade que no hardware tangível é um dos fatos constatados neste mundo de concorrência global “sem fronteiras”, onde a economia baseada no conhecimento e o conhecimento como arma de competitividade ganharam importância no mundo corporativo, visto que o patrimônio indispensável para as empresas de hoje não é a fábrica e os equipamentos, mas o conhecimento acumulado e as pessoas que o possuem (Ishikura, 2008, p.164).




A autora prossegue na sua narrativa afirmando que administrar o conhecimento com o intuito de adquirir e manter a vantagem competitiva tem sido o foco principal da estratégia de concorrência de muitas empresas (Ishikura, 2008, p.170).




Para Unger (2016), uma forma de compreensão sobre o valor maior em uma forma aprofundada da Economia do Conhecimento é conhecer algumas posições de economistas proeminentes, como Marx e Keynes, sobre o lugar da atividade econômica na autoconstrução da humanidade. Marx, como também Keynes, previram o fim da escassez no futuro, conceituando este momento como uma viragem decisiva na história das forças produtivas que foi possível pela sequência ordenada de modos de produção, chegaria a termo com a abolição da escassez.




Nesta linha de pensamento, Unger (2016, p.270) afirma que não há elementos que possibilitem esperar que a humanidade supere a escassez em um futuro previsível, salienta que






	(…) a Economia do Conhecimento tem potencial para atenuar e mesmo reverter a restrição imposta pelos retornos decrescentes à alocação de quantidades maiores de qualquer insumo na produção de um bem ou serviço. A realização desse potencial, porém, não significa o fim da escassez. Mesmo a extensão da produção intensiva em conhecimento para grande parte da economia não será suficiente.
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